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RESUMO 

 

A piscicultura está muito presente na Região Norte, sendo umas das principais fontes 

de renda dos produtores rurais. O tambaqui é a espécie de peixe mais produzida na 

região, devido a sua alta adaptabilidade ao fator climático. A produção de tambaqui 

em Ariquemes tem cerca de 95% do seu total comercializada para fora do Estado, 

sendo essa, a maior cidade produtora do estado. O trabalho teve como objetivo fazer 

o comparativo dos caracteres biométricos na produção do tambaqui na Fazenda Nova 

Esperança, os dados foram coletados pela equipe da fazenda durantes os anos de 

2018 a 2020, totalizando dois ciclos de produção e foram selecionados os viveiros que 

possuíam entre 9.000 e 16.000 quilos de peixe. O estudo demonstra que a densidade 

maior influencia positivamente em vários fatores de produção do tambaqui, como por 

exemplo, proporcionando uma melhor conversão alimentar.   

 

Palavras-chave: peixe nativo, piscicultura, densidade, Rondônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Pisciculture is very present in the North Region, being one of the main sources of 

income for rural producers. Black Pacu is the most produced fish species in the region, 

due to its high adaptability to the climatic factor. About 95% of Black Pacu production 

in Ariquemes is sold outside the state, making it the largest producing city in the state. 

The objective of the study was to compare the biometric characters in the production 

of Black Pacu at Fazenda Nova Esperança, the data were collected by the farm team 

during the years 2018 to 2020, totaling two production cycles and the fish pound that 

had between 9,000 were selected. and 16,000 kilos of fish. The study demonstrates 

that higher density positively influences several production factors, such as, providing 

better feed conversion. 

 

Key words: native fish, fish farming, density, Rondônia. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

O Tambaqui (Colossoma macropomum, Cuvier 1818) é um peixe de água doce, 

naturalmente encontrado na região Norte, no estado do Mato Grosso, Goiás, São 

Paulo, Paraná e Minas Gerais. Nos países de língua inglesa é chamado de Black Pacu 

(ARAUJO LIMA; GOMES, 2005), sendo um peixe da família dos caracídeos, de 

escamas com o corpo romboidal e com dentes molariformes (HOSHINA, 2019).  

 Devido o fator climático, do Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, o 

tambaqui se desenvolve mais, pois em regiões mais frias, o peixe não se adapta muito 

bem, ocorrendo muita mortalidade (KUBITZA e KUBITZA, 2004).  

Essa espécie habita matas inundadas, se alimentando de sementes de 

castanheiras, palmeiras, frutas, insetos aquáticos e pequenos peixes (MACIEL DE 

CARVALHO, 2007).  

A produção do tambaqui manteve a posição como a segunda espécie mais 

cultivada no Brasil. Segundo o IBGE 2021, foram despescadas 100,5 mil toneladas 

(18,32% da produção nacional) de peixes da espécie em 2020. 

 O tambaqui tem se tornado uma das principais espécies nativas brasileiras a 

serem cultivadas em cativeiro, devido ao padrão de crescimento e produtividade e 

pela facilidade no cultivo por ser uma espécie rústica e carne de grande qualidade. 

Podendo chegar a 1 metro de comprimento e 30 quilos em seu ambiente natural 

(GOUDING e CARVALHO, 1982). 

 Devido aos dados de produção dessa espécie nos últimos anos no Brasil, surge 

a necessidade de realizar estudos que contribuam para o manejo e aumento da 

produção, visando intensificar a produção e gerar lucro ao produtor. 
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1.1. JUSTIFICATIVA 

 

Devido à ausência de informação sobre o correto manejo de densidade na 

criação de tambaquis, alguns produtores não realizam um grande adensamento, 

deixando de produzir uma maior quantidade dentro da área da propriedade e em um 

menor tempo. 

 

1.2. OBJETIVOS 

 

1.2.1. GERAL 

 

 Fazer o comparativo e análise estatística do crescimento do Tambaqui em dois 

ciclos de produção e avaliar qual manejo apresenta maior viabilidade. 

  

1.2.2. ESPECÍFICOS 

 

• Comparar a influência de diferentes caracteres biométricos em dois ciclos de 

produção no desenvolvimento do tambaqui; 

• Fazer a análise estatística dos dados para identificar se ocorre diferenças 

significativas; 

• Identificar quais os melhores resultados de produção para que a piscicultura se 

torne mais eficiente. 

 

1.3. HIPÓTESE 

 

Parte-se da hipótese de que a densidade muito alta no final do ciclo do 

Tambaqui altera a taxa com conversão alimentar e a produtividade do viveiro. Com os 

dados analisados será possível identificar se essa hipótese é verdadeira. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.2. PRODUÇÃO DO TAMBAQUI NO BRASIL 

 

Aquicultura é o confinamento de organismos que tenham a água como o 

principal, ou pelo menos, uma das fases, como ambiente de vida (CAMARGO E 

POUEY, 2005). 

 Segundo a Revista Peixe BR 2023, os peixes nativos no Brasil, representaram 

31,04% da produção nacional no ano de 2022, e a espécie de peixe que lidera os 

peixes nativos é o tambaqui. O Estado de Rondônia é o primeiro do ranking em 

produção de peixes nativos (Figura 1), produzindo 57.200 toneladas de tambaqui no 

ano de 2022. 

Figura 1 – Maiores produtores de peixes nativos no Brasil 

 
Fonte: PeixeBR 2023. 

  

 Na Bacia Amazônica existem cerca de 2411 espécies de peixes, com 111 

gêneros e 1089 espécies exclusivas da região (REIS et al., 2016). O tambaqui é 

explorado comercialmente desde o século XIX (MENEZES et al., 2008). 

A produção de tambaqui no Brasil é predominantemente em viveiros 

escavados, tendo também como opção o tanque rede, porém, não sendo de uso 

comum na região Norte, local de predominância do cultivo dessa espécie. 

 



15 
 

2.3. PRODUÇÃO DO TAMBAQUI EM RONDÔNIA 

 

Rondônia possui aproximadamente 16 mil hectares de espelho d’água 

(SEDAM, 2021). O tambaqui para o rondoniense é um símbolo da piscicultura. A 

cidade de Ariquemes recebeu o título de “Capital do Tambaqui” através da lei estadual 

Nº 5.264, assinada pelo governador Marcos Rocha, pois é o maior produtor de peixe 

do Estado de Rondônia (Figura 2).  

Figura 2 - Maiores municípios produtores de Rondônia 

 

Fonte: IBGE 2021. 

 

 A riqueza em recursos hídricos, e o clima tropical torna a região Norte um 

excelente ambiente para a criação do tambaqui, pois ele tem uma carne saborosa, 

crescimento rápido, é rústico e de fácil manejo (VAL et al., 2000), tornando ele um 

alimento de grande consumo no mercado. 

 Segundo a Associação de Criadores de Peixes do Estado de Rondônia 

(ACRIPAR), um dos impedimentos do crescimento da piscicultura em Rondônia é a 

falta de regulamentação ambiental definitiva e a burocracia para obter as licitações. O 

crescimento da produção no Amazonas, Maranhão e Para, também influencia no 

desenvolvimento da produção em Rondônia, devido à falta de investimento na 

industrialização dos processos, e somente com esses investimentos Rondônia terá 

acesso ao mercado da região Sul e Sudeste (PEIXEBR, 2020). 
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 Outro fator influente no mercado de peixes em Rondônia é o valor do custo de 

produção, com a alta do milho e da soja o valor da ração sobe, prejudicando o 

desempenho da produção, porém o valor do peixe pago ao produtor não cresce de 

acordo com o custo de produção (PEIXEBR, 2021). 

 

2.4. TAXONOMIA E CARACTERÍSTICAS DO PEIXE TAMBAQUI 

 

 O tambaqui é um peixe de grande porte, não tem espinho pré-dorsal, tem a 

nadadeira adiposa raiada e a linha lateral é formada por 67 a 76 escamas (VAL e 

HONCZARK, 1995; ARAÚJO LIMA e GOULDING, 1998). A coloração do tambaqui 

depende da cor da água, quanto mais preta a água o peixe será mais escuro (figura 

3), já na água barrenta o peixe será mais claro.  

Figura 3 - Exemplar do tambaqui (Colossoma macropomum) 

 
Fonte: Mendonça et al., (2009). 

 

 Os rastros branquiais do tambaqui são longos e numerosos, o que permite filtrar 

pequenos organismos que flutuam na água (VAL e HONCZARK, 1995; ARAÚJO-

LIMA e GOULDING, 1998). Estima se que no ambiente natural a expectativa de vida 

do tambaqui seja entre 13 e 14 anos (RUFFINO, 1996; BARTHEM e FABRÉ, 2004). 

Para o maior crescimento do tambaqui, o ideal é ter o pH da água entre 4 e 6 

(ARIDE et al., 2007), e a temperatura da água entre 27ºC e 30ºC (KUBITZA et al., 

2012). O gasto com a ração pode ser até 60% do custo de produção (MELO et al., 

2001; IZEL e MELO,2004; GOMES et al., 2006). 

Segundo Chagas et al. (2005), o fornecimento de alimentos nutricionalmente 

balanceados e que atendam às exigências das espécies cultivadas, é de fundamental 

importância para o crescimento dos peixes. 

Tambaquis alimentados com dietas isoprotéicas (28% de proteína bruta) e -1 

isocalóricas (3.300 kcal kg) com diferentes níveis de inclusão de amido de milho (30%, 
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40% e 50%) apresentaram mudanças no perfil enzimático do trato gastrintestinal 

conforme alterou-se a relação proteína/carboidrato da ração (CORRÊA et al., 2007). 

 

2.5. COMERCIALIZAÇÃO DO TAMBAQUI EM RONDÔNIA 

 

 A pesquisa de mercado é de grande importância, pois através dela, é possível 

identificar o comportamento e as necessidades do consumidor (MOTHERSBAUGH e 

HAWKINS, 2019).  

 Cerca de 95% da produção de tambaqui em Ariquemes é comercializada para 

Manaus capital do Amazonas, que é o maior mercado consumidor do tambaqui 

(ROSA, 2001). Rondônia ainda tem a capacidade de aumentar a produção, 

desenvolvendo tecnologias que facilitem o manejo.  

 A comercialização é feita em diversos locais, como redes de supermercados, 

feira de produtores, peixarias e restaurantes, podendo ter em média dois 

atravessadores entre o produtor e o consumidor final (MAMEDE E OLIVEIRA, 2017). 

O que atrapalha a cadeia produtiva do tambaqui são as estradas precárias e a forma 

de acondicionamento do pescado durante o transporte, interferindo no preço do 

produto (SOUZA, 2015). 

  Segundo Franco (2019), Ariquemes se destacou na origem da comercialização 

do tambaqui nos anos de 2016-2018, para Brasília – DF e Belém – PA, sendo os 

estados mais destacados na pesquisa (Figura 4). 

Figura 4 - Comercialização: destino do pescado e quantidade 

 
Fonte: Franco (2019). 
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A comercialização é dificultada durante a época de chuva no Estado, devido 

aos atoleiros, não permitindo que os caminhões de despesca, consigam acesso ao 

local de carregamento. Apesar de toda as dificuldades, o tambaqui de Rondônia 

recebe destaque econômico e fácil manejo (FRANCO, 2019). 
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3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi de propósito exploratório, em uma abordagem quantitativa, 

através da pesquisa de campo. 

 Dentro do tipo de pesquisa quantitativa a tendência é sempre a buscar um 

pensamento conclusivo e logico, aplicando os conhecimentos e experiências 

humanas conhecidas. No entanto, a pesquisa qualitativa busca por particularidades 

de aspectos abrangentes e singulares da sociedade humana, para compreender a 

realidade dos indivíduos que estão participando de um evento (POLIT et al., 2004). 

 

3.2. LOCAL DO ESTUDO 

 

Os dados foram obtidos da Fazenda Nova Esperança, que possui uma 

piscicultura de tambaqui localizada no município de Cujubim/RO (Figura 5), nas 

coordenadas de Latitude: 9º29’1.05” S e Longitude: 62º48’3.78” O, onde será avaliado 

o a produção do ciclo 2018 a 2020.  

Figura 5 - Localização de Cujubim em Rondônia 

 

Fonte: Wikipédia, 2022. 

 

A Fazenda Nova Esperança começou a atuar na piscicultura no ano de 2008 

no LOTE 06 com 140 hectares, em 2012 ampliou para o LOTE 07 e em 2013 ampliou 

para o SETOR C e continuou a ampliar até o ano de 2019.  

Atualmente a Fazenda conta com 633,21 hectares de lâmina d’água (Figura 6), 

produzindo em média 3.800 toneladas ao ano de tambaqui. 
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Figura 6 - Fazenda Nova Esperança  

Fonte: Sentinel, 2020. 

 

Os dados foram coletados pela equipe da fazenda, onde possui um rigoroso 

controle da produção, os colaboradores anotam todas as informações em folhas 

especificas, sendo estas encaminhadas para o escritório onde os dados são inclusos 

nas planilhas em Excel para obtenção do controle de produção. 

Dentre esses dados coletados pela equipe da propriedade, foram trabalhados 

nessa pesquisa, os dados de número de peixes povoados, peso inicial e final, ciclo 

em dias, taxa de crescimento (g/dia), consumo de ração total, taxa com conversão 

alimentar, produtividade (kg/ha), hectare de viveiro e número de peixes por m² de dois 

ciclos. 

Os dados foram processados para encontrar índices comparativos entre os 

viveiros selecionados dentro dos dois ciclos e foi verificado a ocorrência de diferenças 

de acordo com as análises estatísticas aplicadas, sendo esses dados expostos 

através de tabelas. 

Dentre todos os viveiros da propriedade, foram selecionados os que possuíam 

biomassa entre 9.000 e 16.000 kg. Selecionando assim, diferentes tamanhos de 

viveiros com essa média de biomassa, para poder então, avaliar a densidade e sua 

influência na produção. 

A produção na Fazenda Nova Esperança é realizada em viveiros escavados 

construídos no próprio solo, com sistema de produção semi-intensivo, sendo a maioria 

abastecido por gravidade.  

Através dos dados obtidos da propriedade Nova Esperança foram selecionados 

10 viveiros e 2 ciclos, o primeiro ciclo de 2018 para 2019 e o segundo ciclo de 2019 

para 2020. O objetivo na seleção dos viveiros foi escolher os que tinham a metragem 

entre 1,3 e 1,8 ha, porém que receberam diferentes densidades comparando os dois 

ciclos, para poder avaliar a influência de densidade de biomassa final produzida. 
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A duração do ciclo depende de diversos fatores, como a densidade de 

estocagem, qualidade da ração fornecida, manejo utilizado e qualidade da água 

(EMBRAPA, 2018), podendo durar de 8 a 18 meses, dependendo do tamanho 

desejado para despescar. 

 Todos os viveiros no qual os dados foram coletados foram povoados com 

tambaqui. A propriedade utiliza sistema convencional de produção, em tanques 

escavados. O uso de aeradores é realizado somente quando constatado níveis baixos 

de oxigênio dissolvido na água. 

 

3.3. ANÁLISE DA ÁGUA 

 

A água é analisada em todos os setores semestralmente, assim como solicita 

a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), no Relatório de 

Monitoramento Ambiental (RMA) em todas as Licenças de Operação de piscicultura. 

A amostra é coletada dos viveiros, jusantes e ponto de captação da água, essas 

amostras são levadas a um laboratório, onde a água é analisada. A análise é anexada 

juntamente com o RMA. 

Já a análise da água dos viveiros, é realizada pela própria equipe da 

propriedade, com o auxílio de kits e aparelhos específicos, de acordo com a orientação 

do Engenheiro de Pesca da fazenda. 

 

3.4. ARRAÇOAMENTO 

 

A ração foi distribuída diariamente de acordo com a saciedade dos peixes, em 

PB (proteína bruta) duas refeições, as 8:00 e às 16:00 horas. A ração comercial 

ofertada foi com 28% de PB, em todos os viveiros durante a fase de engorda. 

  

3.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 Os dados foram submetidos a análise de Correlação de Pearson, e as que 

apresentaram uma correlação significativa, foram descritas no trabalho. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

É importante salientar que em alguns viveiros ocorreram transferências de 

animais, sendo essas, em quantidades irrelevantes e que não iriam alterar a análise 

de dados realizada nesse estudo. Os peixes podem ser transferidos em algumas 

situações como por exemplo, demanda de compra, ou seja, o viveiro já tem comprador 

antes de finalizar o ciclo, sendo assim, são transferidos alguns peixes para chegar à 

tonelada requisitada pelo comprador. Outro motivo, é a falta de oxigênio quando 

constatada, são retirados alguns peixes como manejo corretivo. Nesses casos, pode 

ser observado a falta do mesmo dissolvido da água, através dos sinais que os peixes 

demonstram, como o ato de ficar com a boca fora da água, na superfície do viveiro, 

fazendo um ato conhecido como “boquejar”, na busca por oxigênio.  

 Para a facilidade do entendimento os nomes dos viveiros foram alterados para: 

BR 06A para 01; BR 11A para 02; BR 22A para 03; BR 32B para 04; BR 40A para 05; 

BR 43A para 06; BR 44A para 07; BR 47A para 08; BR 51A para 09; BR 54A para 10. 

E serão mencionados nas tabelas a seguir, com essa nova nomenclatura. 

 É fundamental destacar que a propriedade realiza análise da água com a 

frequência recomendada, sabemos que determinadas alterações na qualidade da 

água podem influenciar diretamente na produção. 

 A qualidade da água pode afetar a sobrevivência, reprodução, crescimento, 

produção e manejo dos peixes (MELO, 1999). Sendo de importância mensal o 

controle da temperatura, nitrato, nitrito, cor, turbidez, visibilidade e transparência, pH, 

alcalinidade, dureza, oxigênio dissolvido e amônia (STACHIW et. al., 2013). Sendo 

que, na propriedade, todos os parâmetros acima, são medidos. 

 A densidade na produção de tambaqui dessa propriedade foi verificada através 

do uso de análise estatística de Correlação de Pearson, comparando a diferença de 

produção de viveiros selecionados em dois ciclos de produção. Os viveiros possuem 

diferentes metragens e foram povoados com diferentes quantidades de peixes (Figura 

7). Sendo assim, avaliamos quantos peixes por metro quadrado cada viveiro recebeu, 

para poder determinar como a diferença de densidade influenciou na produção final. 
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Figura 7 - Tabela contendo número de peixes e hectares dos viveiros analisados nos ciclos de 
2018/2019 e 2019/2020. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A ração pode ser oferecida de três formas: farelada, peletizada e a mais comum 

é a extrusada (LOOSE et. al., 2014). O custo com a ração varia de acordo com o preço 

da matéria prima disponível no mercado. No sistema de produção semi-intensivo os 

gastos com ração podem representar até 80% dos custos operacionais (RODRIGUES 

et. al., 2021). 

 Todos os viveiros selecionados são considerados fase de engorda, 

independente do peso do peixe na entrada, podemos notar que a variação de peso 

está entre 144 g e 526 g (figura 8). Sendo este, um manejo adotado por essa 

propriedade. 

Figura 8 – Tabela contendo o número do viveiro e peso inicial dos ciclos de 2018/2019 e 2019/2020. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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 A conversão alimentar dos viveiros também foi avaliada, podemos notar na 

tabela abaixo (Figura 9) que o viveiro que apresentou a melhor taxa com conversão 

alimentar – TCCA, no ciclo 2019/2020 foi o número 10, com 0,42 peixes por m², atingiu 

1,42 de TCCA. Sendo esse, o viveiro dentro do estudo que apresentava maior número 

de peixes por metro quadrado nesse mesmo ciclo. Já no ciclo 2018/2019, esse mesmo 

viveiro, apresentando uma taxa de densidade menor, com 0,36 peixes por m², e 

apresentou um TCCA de 1,79. Além de finalizar seu ciclo em 267 dias, demorando 

mais do que no ciclo 2019/2020, que possuía uma densidade maior e finalizou com 

257 dias. 

 Em contrapartida, Silva e Fujimoto (2015) no seu experimento concluíram que 

a densidade de estocagem não influenciou a conversão alimentar na fase de engorda 

do tambaqui.  

Ainda referente a conversão alimentar, podemos observar uma correlação 

negativa entre TCCA e número de peixes por metro quadrado no ciclo 2019/2020 

conforme a análise estatística de Pearson (figura 10). Ou seja, quando maior a 

densidade de peixes, menor será a TCCA. Sendo esse, um ponto desejado, visto que, 

quanto menor for a TCCA, significa que foi necessário menos kg de ração para 

produzir cada kg de peixe. 

A recomendação de Melo et al., (2001) para a densidade de tambaqui é de 

0,325 peixes por m², fazendo assim a produção chegar a 10 toneladas por hectare ao 

ano, relativamente menor que no caso do viveiro número 10, onde o melhor 

desempenho foi om 0,42 peixes por m². 

Já a produtividade do viveiro 2 no ciclo de 2019/2020 (Figura 9) evidencia que 

os 6432 peixes povoados obtiveram uma TCCA de 1,45, já o mesmo viveiro no ciclo 

de 2018/2019 com 3749 peixes povoados obtiveram 1,95 de TCCA.  

 Watanabe et al., (1996) esclarece que quando se aumenta a densidade de 

estocagem, a homogeneidade aumenta dentro do viveiro na questão de peso dos 

peixes. Sendo assim, esse fator colabora para uma melhor conversão alimentar do 

viveiro.
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Figura 9 – Tabela de dados de produção dos ciclos analisados pelo estudo 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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Figura 10 - Tabela da análise estática da correlação de Pearson dos ciclos 

  
Legenda: * - significativo a 5%; ** - significativo a 1% e NS – não significativo; pelo teste t. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Pode observar-se também na figura 9, que o peso final do peixe influencia na 

TCCA, como no viveiro 9 no ciclo de 2018/2019 que o peixe finalizou a produção com 

peso de 3,561 kg e com a TCCA de 2,07, e no ciclo de 2019/2020 o mesmo viveiro, o 

peixe teve o peso de 2,250 kg e a TCCA com 1,45. Ou seja, finalizar o tambaqui com 

peso menor, influência de forma positiva na TCCA. 

Segundo Granado (2000), Silva-Acuña e Guevara (2002) e Arbeláez et al., 

(2002) a taxa com conversão alimentar é influenciada diretamente pela densidade de 

estocagem. 

Observamos ainda na figura 9, que o viveiro 10 apresentou também um valor 

maior na produtividade em kg/ha, pois no ciclo de 2019/2020 produziu 10.153 kg/ha, 

com uma taxa de crescimento de 8,47 g/dia, e no ciclo de 2018/2019 o viveiro 4, com 
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a mesma quantidade de 0,42 peixes/m², produziu 8.321 kg/ha, com uma taxa de 

crescimento de 7,04 g/dia, sendo que o viveiro 4 possui 0,28 ha a mais que o viveiro 

10, novamente corroborando para confirmar que alta densidade na criação de 

tambaqui, influencia de forma positiva na produção. Sendo que, a correlação confirma 

que ocorre uma positividade entre número de peixes por m² e produtividade em kg/ha. 

Analisando ainda o crescimento grama dia dos dois ciclos, o viveiro de número 

9 por exemplo, apresentou melhor índice nesse fator nos dois ciclos, porém no ciclo 

2018/2019 o mesmo foi povoado com 3.446 peixes e finalizou em 346 dias. Já no ciclo 

2019/2020, esse viveiro foi povoado com 6.342 peixes, uma diferença de mais 2.896 

animais. Finalizando em 218 dias. De acordo análise estatística (figura 10), houve uma 

correlação positiva entre taxa de crescimento grama dia e o número de peixes 

povoados, sendo assim, o melhor resultado desse fator, foi no ciclo 2019/2020. 

De acordo com Oliveira et al., (2012), em seu estudo o ganho diário de 

biomassa do tambaqui teve um menor crescimento no viveiro com a menor densidade, 

e a densidade não teve influência no ganho de peso. Já de acordo com Gome et al., 

(2006) a taxa com conservação alimentar reduziu com o aumento da densidade de 

estocagem. 

É importante frisar, que não levamos em consideração a análise estatística do 

número de peixes povoados e a produtividade nesse estudo, devido aos viveiros 

apresentarem uma metragem diferente. Dessa forma, não seria um dado fiel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

5. CONCLUSÃO 

 

Mesmo a alta densidade de peixes podendo proporcionar diversos problemas, 

é preciso encontrar um equilíbrio, onde seja um número seguro de estocagem e que 

proporcione maior rendimento em curto período. 

Pode-se concluir com a análise dos dados obtidos nesse estudo, que o 

aumento da densidade no cultivo de tambaqui em tanques escavados, influência de 

forma positiva na conversão alimentar. Assim como, a taxa de crescimento grama dia 

aumenta conforme o número de peixes povoado, e é maior a produtividade em kg/ha 

crescendo conforme o número de peixes por m² no viveiro. 

 Este estudo confirma que é possível aumentar a densidade de peixes e ao 

mesmo tempo melhorar a taxa com conversão alimentar, sem prejudicar a produção 

do viveiro, visando um maior lucro ao produtor de forma segura. 

Os dados que foram apresentados nesse estudo podem servir de base e serem 

utilizados para incentivar novas pesquisas sobre a produção de tambaqui em viveiros 

escavados.  
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